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As novas informações sobre a variação nas temperaturas

das águas do Oceano Pacífico, atualizadas na quinta-feira

pelo NOAA, apontam para a manutenção do padrão de

reversão da queda na temperatura das águas. A expectativa

era que o fenômeno iria se tornar oficial ainda no primeiro

trimestre de 2017. Porém, ainda com os dados de fevereiro,

ficou evidente que não houve um resfriamento das águas do

Pacífico na faixa de 1°C necessários para a efetivação do

fenômeno. Os recentes dados de março apenas reforçam

esta percepção apontando para um resfriamento bem mais

ameno, na faixa de -0,02°C, muito próximo do padrão de

neutralidade.

Esta redução no padrão de resfriamento das águas do

Pacífico mostra um claro sinal de reviravolta na tendência de

formação do Lá Niña, deixando mínimas as probabilidades

de efetivação do fenômeno neste biênio 2016/17.  Os novos

dados de Março sustentam especulações de que pode haver

um retorno ao padrão de elevação de temperaturas do El

Niño para o segundo semestre deste ano.

Logo, ao invés de termos chuvas no norte e nordeste do

Brasil e frio no sul com o La Niña, poderemos ter tempo seco

no nordeste e quente e no sul e Centro-Sul do Brasil.

Também é importante lembrar que a seca que atingiu as

regiões produtoras da Índia foi provocada pelo El Niño entre
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dezembro de 2016 e fevereiro de 2017. Caso a reversão do

La Niña for indicativa de novo El Nino no decorrer do segundo

semestre de 2017, pode haver uma nova seca no sudeste da

Ásia provocando uma segunda quebra de safra e elevando

ainda mais os preços do açúcar em Nova York. Além disso, o

padrão de chuvas de Monções da Índia entre ju lho e

novembro des te  ano pode a trasar ou  v ir  abaixo  da

expectativa, [o que não era esperado para o La Niña]. Logo,

El Niño, caso [confirmado] pode começar a prejudicar a Índia

ainda em julho deste ano. A zona de neutralidade nas

temperaturas do Oceano Pacífico deve ser observada logo

em abri l, com a lgum cresc imento pos itivo  moderado,

lembrando que a característica do El Niño é variação positiva

de 1°C ou mais na temperatura do Oceano Pacífico.

Moagem pode chegar a 10
milhões toneladas na primeira
metade de abril

A primeira quinzena de abril no Centro-Sul do

Brasil deve ser indicada por uma intensa alta no

montante de cana processada junto a semelhante

aumento  na produção do açúcar, dian te  da

antecipação da safra 2017/18. Estas comparações

ocorrem em termos marginais. O clima não se mostra tão

favorável para a colheita como visto em março, porém, a

localização muito intercalada entre as regiões produtoras

tende a amenizar a redução da atividade em algumas das

unidades produtoras.  Na primeira quinzena de abril ocorreu

uma queda de 69,64% na moagem de cana na região em

termos anuais que, oscilou ao redor de 10 milhões toneladas

contra o montante de 32,93 milhões de toneladas registradas

no mesmo momento da safra anterior.

Na margem deve haver uma alta, na faixa de 25,63% frente

o volume de 7,96 milhões de toneladas processadas na

segunda metade de março.

Estes dados, inicialmente, manterão o montante total de

cana moída na faixa de 10,00 milhões de toneladas. Porém
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se somarmos os dados de março, o mercado já conta

com 21,24 milhões de toneladas colhidas da safra

a tual  f rente os 11 ,24 mi lhões  de tone ladas

antecipadas em trinta dias.

Quanto a produção de açúcar, a expectativa é que

sejam fabricadas 600 mil toneladas da commodity,

com uma queda  anual de 58,27%  frente as 1,43

milhões toneladas do mesmo momento da safra

anterior. Na margem deve haver uma alta de 122%

frente ao volume de 270 mil toneladas da segunda metade

de março. Estes dados, inicialmente, deverão manter o

montante total de açúcar fabricado para a faixa de 600 mil

toneladas. Porém, se somarmos o montante de 342,7 mil

toneladas produzidas antecipadamente em março, teremos

um total de 942,7 mil toneladas de açúcar fabricado na

safra atual 2017/18.

O mix de produção deve continuar acentuadamente

voltado ao etanol, com cerca de 60% da cana colhida

destinada a fabricação do biocombustível. A arbitragem

curta frente ao açúcar de Nova York tende a resultar em

um volume maior de cana destinado a fabricação de

etanol. Porém, o atendimento das contratações prévias de

exportação, deve limitar este movimento.

Moagem de cana volta a 3 milhões
de toneladas na segunda quinzena
de março

A segunda semana de abril foi marcada pela atualização

dos dados de moagem referentes a segunda metade de
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março na região Centro-Sul do Brasil. Como alertado nos

nossos demais serviços de consultoria desde fevereiro, a safra

de cana 2017/18 no Centro-Sul teve seu processo de colheita

antecipado em 30 dias antes do começo oficial do calendário,

o que fez com que um grande volume de cana da safra nova
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fosse contabilizado agora, nestas duas ultimas quinzenas da

safra 2016/17.

É muito importante estar atendo a este ponto porque,

estatisticamente, em termos anuais, ainda existe uma queda

expressiva, comparando com os números da safra anterior,

que foi bem elevada.

Porém, na margem, é claramente observado o crescimento

da oferta em um momento em que deveria ser visto a

manutenção de volumes relativamente menores de colheita

de cana e produção de derivados.

De acordo com os dados divulgados pela Unica, em

termos anuais, houve uma forte queda na oferta de cana [-

43,50%], na de açúcar [-41,87%] e na de etanol anidro [-

27,68%] e  na  de hid ra tado [-47 ,91] ass im como na

produtividade da cana-de-açúcar [-44,55%] e na qualidade

desta cana [-1,86%].

Na segunda quinzena de março foi registrado um volume

de moagem de 7,96 milhões de toneladas de cana. Isto

representou uma queda de 43,50% em comparação com a

moagem de 14,09 milhões toneladas de cana do mesmo

momento  da safra  anter ior. Na margem houve um

crescimento de 142,79% frente ao volume de 3,27 milhões

de toneladas da quinzena imediatamente anterior.

No acumulado da safra a oferta de cana oscila em 607,13

milhões de toneladas. Este volume é 1,71% inferior as 517,70

milhões de toneladas acumuladas até o mesmo momento da

safra passada e 1,33% superior ao acumulado frente a

quinzena imediatamente anterior.

Olhan do para  a  o ferta  d e  açúcar ,  observa mos a

produção de 270,61 mil toneladas da commodity o que

indica uma baixa de 41,87% frente o volume de 464,65 mil

tone ladas  produz ida s  no  mes mo mome nto  da  s a fra

anterior. Porém na margem a alta foi de 271,97% frente a

produç ão de 7 2,6 1 mi l  t one lada s  da  qu inze na

imediatamente anterior.

No acumulado da safra a oferta de açúcar chega a 35,62

milhões de toneladas, com um crescimento de 14,11% no

ano, frente ao montante de 31,22 milhões de toneladas, e

+0,76% na margem, frente ao volume de 35,35 milhões de

toneladas da quinzena imediatamente anterior.
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